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PORTO 22 DE MARÇO. 


FARINHAS HESPANHOLAS. 


O ss. I. S. de Vasconcellos, ad- 
mministrador da Companhia Ceres, que 
telem uma moagem a vapor estabeleci- 
dida em Massarellos, acaba de dirigir- 
naos a carta que abaixo transcrevemos 
sobre o. importante projecto da lei 
ddos cereaes, na parte respeitante à 
aadmissão das farinhas. 

Com muito prazer aceitamos a 
escarta, e lhe damos cabimento nas co- 
Julumnas deste jornal, porque conscien- 
ciciosamente desejamos que todos os 
jr imteresses que o projecto affecta ve- 
.n-nham esclarecer a discussão, e illus- 
trtrando-a illustrar-se a si proprios. 

Não seguimos a opinião do snr. 
Vasconcellos quando entende que o 
pprojecto augmentando 50 por cento 
09 direito para admissão da farinha 
exm relação ao trigo, levara em vista 
prroteger a industria da moagem. Pa- 
Teece-nos que o que se quiz fôra só 
eqquiparar e direito, visto que 100 ar- 
ranteis de farinha são produzidos por 
muuito mais, de cem arrateis de trigo; 
ermbora esta apreciação se fizesse um 
poouco mais folgada, e possa deduzir- 
see della uma pequena idéa de pro- 
lelecção. 

Nas o nosso correspondente é-de 
parecer que na apreciação que se fi- 
zezera não entraram em linha de conta 
tolodas as considerações, vindo assim 'a 
fofarinha a ser mais alliviada no di- 
roeilo que o cereal, idéa que estamos 
ppersuadido nem se quer lembrou aos 
econfeccionadores do projecto. 

Quando não haja protecção, equi- 
paarar o direito é um acto de justiça 
dique por certo se não faltará, e o 
sur. Vasconcellos fez muito bem em 
Vitr indicar os seus argumentos para 
due convenientemente sejam altendi- 

os. 

Ninguem mais do que nós deseja 
81 prosperidade de nossos estabeleci- 
muentos fabris, e quando apparecera 
4º nova moagem-de Massarellos fora- 
mitos O primeiro a saudar esta appa- 
Fitição; mas a par deste desejo não 
Prodemos augmentar a pouca altenção 
Tltnos merece o principio que se con- 
S'Signara nas nossas leis — a prohibição 
“nbsoluta” das fárinhas — o direito de 
3220 réis por arroba — eginda as re- 
Uminiscencias da idade média prohi- 

dindo até a passagem da farinha de 
tum para outro. porto nacional, para 
Prroleger a moagem nas localidades ! 
- Não achamos, perdoe-nos o snr. 
isconcellos, muito justificados os seus 
Terceios; pois que durante esta epo- 
“ha da liberdade ou da admissão do 
“ Ceereal e farinhas, não vimos que as hes- 
Paanholas concorressem ao nosso merca- 
io. Comludo as. circumstancias podem 
Votriar e dar-se o concurso das farinhas 


heespanholas, que sendo de apurado fa- 


Trico, e a ficarem aqui mais baratas 


Alte as nossas é indubitavel que estas | 


*ecriam altamente prejudicadas, e mui- 


to principalmente em quanto os fa- 
bricadores se não exforçassem por se 
equipararem no processo aos hespa- 
nhoes. 

Como o snr. Vasconcellos pede, 
entendemos que se deve pedir, porque 
o augmento que lembra não tem uma | 
importancia tal a que possa chamar- | 
se uma dessarrasoada exigencia. "Re- | 
clama-se uma protecção mediocre, e 
isso basta para que se procure analisar 
até onde chegam as conveniencias ge-| 
raes nesta protecção. 

Em outro dia trataremos de ava- | 
liar os argumentos do snr. Vascon- 
cellos, e dizer até que ponto os acha- 
mos justificados. No entanto o nosso 
correspondente póde estar certo que 
ao menos pugnaremos porque o di- | 
reito se equipare por ser de justiça e | 
razão. | 


Snr. redactor. 

Texos obrigação de crer que o Go- 
verno, apresentando ás Camaras o seu pro- 
jecto sobre cereaes, teve em vista 0 inte- 
resse do paiz, e quiz attender a uma das 
nossas industrias = a moagem. Mas o pro- 
jecto beneficia-a? Pelo contrario. Estabe- | 
lece-se um direito de 100 réis para cada 100 
de trigo em grão na importação, e es- 
tabelece-se 150 réis por cada 100 & de 
farinha peneirada. Parece que esta dille- 
rença de 50 por cento se estabeleceu para | 
difficultar a introducção da farinha, e as- 
sim proteger as nossas fabricas de moagem; 
mas não se altendeu a que o trigo redu-| 
zido a farinha peneirada tem um desfalque 
de 25 por cento; que tem tambem um fa- 
vor de Z5 por cento sobre 200 réis de fre- 
te por cada 100 «2? de trigo de hespanha 
vindo pelo Rio Douro; e que por conse- 
quencia o imposto sobre a farinha impor- 
tada virá a ser de 75 réis por cada 100 &; 
inferior ao proprio trigo em grão! E será 
isto protecção? Não. Pelo contrario, ani- 
ma o importador a importar a farinha, por 
que todas as circumstancias o convidam a 
isso, e daqui hade vir inevitavelmente a 
ruina desta nossa industria. V. sabe que 
no paiz ha hoje bastantes, e importantes 
estabelecimentos de moagem, e que nesta 
cidade a «Companhia Ceres», que adminis- 
tro, acaba de montar um destes estabele- 
cimentos movido a vapor; e por isso con- 
fio que não hade este importante objecto | 
ser indiferente á illustrada redacção do Com- 
mercio do Porto, lembrando a necessidade 
d'alterar-se o direito imposto sobre a fari- 
nha importada pelo menos para o duplo 
do imposto que se estabelecer para o trigo. | 
E resolvido assim, o favor será de 25 por | 
cento em cada 100 &. Tão pequena dilfe- 
rença parece bem rasoavel, 

Sou, de. 


IS de 
Porto 19 de Março de 1856. 


————TTT————— O 
LISBOA 19 DE MARÇO. 


(Correspondencia part. do Commercio do Porto). 


Vasconcellos. 


Na sessão de hoje da camara dos de: 
putados leram-se alguns pareceres de com- 
missões pouco importantes, e fizeram-se 
alguns requerimentos a pedir esclarecimea- 
tos ao governo. O ministerio não compa- 
receu c por isto não se pôde discutir ne- 
nhum dos projectos, que estavam dados 
para ordem do dia; entre elles havia o 
projecto nº 24, de ba duissannos, que 
versa sobre a classificação geral das estra- 
das. Tambem pela falta de comparecimen- 
to dos ministros se não verificaram as in- 


| tos de honra. Disse tambem que já tinha 
| feito esta mesma declaração na commissão 


| Beja em relação á estrada de Beja a Alca- | 


| Santos no logar de. chefe- do registo de 


legre.,e o da justiça tem estado doente e 
apenas hontem sahiu para visitar as cadeias 
do Limoeiro e tractar em conselho de es- 
tado da lista dos presos, que têm de ser 
esta semana apresentada ao snr. D. Pedro 
5.º a fim (de exercer o seu poder mode- 
rador. 

O deputado Casal Ribeiro tomou a pa- 
lavra e declarou, que nas questões do ca- 
minho de ferro, em que elle é interess: 
do, não tomaria parte nem como membro 
da commissao de fazenda nem como imem- | 
bro da camara, porque a isso o obrigavam 
o seu pundonor pessoal e os seus sentimen- 


de fazenda, o que foi confirmado por to- 
dos os membros della que estavam pre- 
sentes. O enterro da nora do snr. Silva | 
Cabral desviou da camara muitos deputados 
que foram convidados para assistir áquel- 
le acto, e a sessão foi encerrada antes das | 
tres horas por falta de numero. E” de ne- 
céssidade que se não repitam casos como 
este para credito do systema parlamentar. 

O Diario do Governo publica portarias 
expedidas ao director das obras publicas | 
do districto d'Aveiro, ao de Coimbra, e 
ao do Porto, Braga e Vianna, determinando 
que cada um na parte que lhe tocar en- 
vie sem demora ão ministerio das obras 
publicas um relatorio dos trabalhos que for | 
indispensavel efectuar para tornar a estra-| 
da de Coimbra ao Porto facilmente viavel, 
approveitando a directriz actual e as pon- 
tos existentes, e limitando os trabalhos a | 
melhorar o pavimento e a construir os aque- | 
ductos precisos para que as aguas o não 
arruinem ; devendo remetter com o relato- | 
rio orçamentos especiaes em relação a lan- 
gos de dois a seis kilometros de compri-| 
mento, a fim de que os respectivos traba-, 
lhos possam ser feitos por empreitada. 

O brigadeiro Manoel José Julio Guer- 
ra, superintendente das obras do melhora- 
mento do Tejo, é mandado inspeccionar 
as obras nos districtos de Faro e Beja. 

Outra portaria ordena ao director das 
obras publicas do districto de Castello Bran- 
co que tracle de elaborar “os projectos re- 
lativos aos lanços das estradas de Castello 
Branco a Abrantes e de Castello Branco a 
Villa Velha. Identicas ordena são expedi- 
das ao director das obras publicas de Villa 
Real em relação á estrada de Villa Real a 
Mirandela, ao de Bragança em relação á 
estrada de Bragança a Mirandella, ao de 


cer, ao de Faro em relação ás estradas de 
Faro a S. Barlholomeu de Messives e de 
Paro a Tavira e Villa Real de S. Antonio, | 
e a dos districtos de'Vizeu, e Guarda em 
relação ás estradas de Vizeu á Mealhada e 
de Vizeu à Guarda. 


Um decreto ordena a expropriação de | 
diversas porções de lerreno sitas na fre- 
guezia de Oeiras, e que se acham com- 
prehendidas no traçado do caminho de ferro 
de Cintra. 


Foi confirmado Calisto Gunçalves dos | 


Soutelinho , nas alfandegas do circulo de 
Bragança ; — reintegrado Joaquim Ferreira 
no logar de chefe de guardas da alfandega | 
de Freixo de Espada é Cinta por se ter | 
mostradt exempto do crime que lhe fôra 
altribuido; — permittida a João Antonio 
Barrot, escrivão da receita d'alfandega de | 
Olhão e Miguel Maria de Carvalho escrivão 
da carga e descarga da mesma alfandega , 
a troca dos logares que exercem ; — pro- 
movido Joaquim Xavier d'Azevedo Xime- 
nes d'Aragão , amanusnse de 2.º classe da 
junta do credito publico, a amanuense de 
1.º classe da mesma repartição; — nomea- | 
do Antonio Elyzeu Xavier de Rezende Ju- 
nior amanuense de 2.º classe da mesina 
junta; — nomeado José Sergio Monteiro 


terpellações - annunciadas, 


O ministro da marinha foi pa 


ra Porla-! 
é a 


para o logar de guarda da fiscalisa dos | 
lastros na villa de Setubal; — confirmado 
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José Francisco d'Almeida no lugar de por- 
teiro da alfandega de Serpa; — concedida 
a graduação de porteiro do thesouro pu- 
blico a José de Sousa, continuo da mes- 
ma repartição. 

A junta do credito publico annuncia 
que começará no dia 26 do corrente o pa- 
gamento dos juros relativos ao primeiro 
semestre do corrente anno das inscripções 
com assentamento. 

A Revolução de Setembro no seu ar- 
tigo principal vccupa-se do parecer da com- 
missão de- fazenda da camara dos deputa- 
dos, apresentado hontem , sobre o aceor- 
do Thornton para à collação dos nossos 
fundos na praça de Londres, e sobre o em- 
prestimo dos tres milhões esterlinos. Se- 
gundo o mesmo jornal pode-se dizer que 
naquelle parecer se acham salisfactoriamen- 
le removidas as duvidas que alguem pode- 
ria ter sobre a inteligencia dos mesmos 
contractos , fixando-se os casos da prefe- 
rencia dada aus emprezarios dos caminhos 
de ferro, sem prejuizo do paiz e estabe- 
lecendo-se disposições claras para que n 
guem so persuada da — duplicação da di- 
vida — 

A «Revolução de Setembro», achando 
muito importante e digno de oeccupar a 
seria allenção do governo o artigo do «Com- 
mercio do Porto» sobre o contrabando do 
assucar perfilhaas suas doutrinas e trans- 
creve-o, 

O «Jornal do Commercio» publica o 
terceiro artigo do-snr. Roma sobre os pro- 
jectos financeiros do governo. O mesmo 
jornal insere uma noticia da sementeira de 
linho de Riga, que o snr. Ayres de Sá fez 
no campo grande. Recommendamos a sua 
leitura aos agricultores , que lirarão de si- 
milhante escripto boas indicações para tál > 
cultura. 

O «Portugnez» dá a sua 13.º analyse 
das medidas financeiras. O «Progresso» 
escreve no mesmo sentido. O «Ecco das 
Provincias» tracta do parecer apresentado 
hontem pela commissão de fazenda, e a 
«Nação» do estabelecimento das ordens re- 
ligiosas mas nossas colonias, e da condem- 
nação do «Campeão do Vouga». 

A chuva, que caias quasi sem inter- 
rupção desde sabbado ás tres horas, ces- 
sou hontem ás b horas da tarde, e hojo 
tem estado um dia agradavel e sereno. 

O governo ligando & vrganisação das 
sociedades de credito a importancia que 
ellas-merecem , e lendo a peito satisfazer 
os votos da opinião publica sobre este gra- 
ve assumpto, já mandou confeccionar uma 
lei geral neste sentido , e dizem-nos que 
breve vai ser apresentado ao parlamento o 
competente projecto. 

O pulpito da capital continua a ser 
menosprezado pelos proprios vradores sa- 
grados, que mais obrigação teem de o res- 
peitar e tornar respeitavel. Ainda não es- 
tavamos socegados da indignação que nos 
causaram e a toda a gente seria as inde- 
corosas diatribes que o padre João Can- 
dido de Carvalho soltou do pulpito abaixo, 
no sermão que ha dias pregou na ermida 
do Senhor Jesus da Boa Vista, excitando o 
vio dos fieis contra os jornalistas que teem 
censurado “as procissões que leem appare- 
cido nas ruas da cidade d'um modo bem 
pouco proprio da solemnidade dos actos 
religiosos, quando nos veio apanhar um 
acto muito estranhavel praticado pelo pa- 


dre Beirão Este reverendissimo snr. indo 
na sexta feira passada pregar na egreja da 
Gr o Septenario das Dores, e ouvindo 


que a orchestra Locava uma synphonia , 
como é costume, voltou-se para o coreto 
e disse == Ah | estamos no lheatro | Pois 
eu cá me sento na plateia ! == Assim fez, 
e só depois de terminada a symphonia é 
que subiu ao pulpito! Com taes exemplos 
como é possivel que o povo acredite na 
palavra dos vradores sagrados , e corra an 
templo penetrado de sinbura devoção? S 
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assim deixam continuar as coisas, não 
facil assignar aló que ponto chegará ade: 
moralisação e a descrença. - ER 

Appareceu hontem na praia d; Jon- 
queira o cadaver d'um homem, já sem 
braços. Indicava ter 40 annos e apenas 
traria vestida uma camisola. Cómpareceu 

“a auctoridade respectiva c formou-se o 
corpo de delicto. 

Falleceu tiontem e sepultou-se hoje no 
cemiterio dos Prazeres a snr.” D. Marga- 
vida Angelica Pinto Cabral osposa do sur. 
Eduardo Augusto da Silva Cabral filho do 
sur. José Bernardo Silva Cabral, Os ofli- 
cios funebres fizeram-se na igreja de S. 
Catharina. O cortejo, que bia numeroso, 
seguio para o cemilerio ás tres horas da 
tarde. 

Tambem no domingo falleceu D. An- 
tonio de Menezes , casado com a snr.º D. 
Eugenia de Vasconcellos, “filha dos condes 
da Lapa: Era moço de nobres e excellen- 
tes qualidades “e estimado de quantos o co- 
nbeciam. 

A camara dos deputados approvou hon- 
tema proposta do snr. Honorato Ferreira 
para que u comissão de fazenda com- 
prebenda no capitulo 11.º do orçamento 
do amimisterio-das obras publicas o subsi- 
dio que parece estar' omiltido por lapso, 
de: 60:000 reis mensães á - companhia'Des= 
pertadora, que faz a navegação a vapor 
ny rio Minho 

O primeiro premio 8,000:000 da lote- 
ria da Mizericordia cuja extracção terminou 
hontem, sahiuao numero 3420, e o sé- 
gundo, 2:000,000 ao numero 411, 

Segundo o «Jornal do: Commercioy o 
smp. Fradesso: da' Silveira: vai publicar um 
opuseulo “sob ortitulo de — Historia finan- 
cera, — O auctor propõe apreciar todas as 
medidas propostas pelo governo, e que'ho- 
je presccupam a attenção geral, 

Otheatro de D. Maria vai dar um 
reportorto' de producções de auclores nácio- 
nas, Está destinado o dia' 24 para ir à 
seena a comedia do snr Biester, — duas 
epochas da vida — e foram já apresentadas 
— 0 Cedro Vermelho, = do'snr- Amorim, 
=— Um casamento e um despacho, — do 
sr: A de Serpa, — Como se sobe ao pó- 
der =dosnr: Palmeirim.=>Pazer' Fortuna 
= do snr: Augusto Lacerda.— À mocidade 
de D.Jaão V. — dos snrs. Biester e Re- 
bello “da” Silva. Com' o proposito de de- 
pribirio comnrissarioregio'D. Pedro do'Rio 

-se, que as- producções dos snt's- La- 
do 4. de" Serpa hão tinham” entrado 
inda “em ensaios! porque a isso se app 
nha 'o commissario Nao Eassim. A epochia 
presente é a' destinada pars os beneficios 
dos artistas, estes teem a faculdade de es- 
culher o espectaculo, “e, apesar das insinta- 
cões do commissario, a' escolha dos bene- 
ficiados no recahiu nas obras dos dois 
anctores. D. Pedro do Riv'é lorem recto e 
imparcial, e por isso incapaz de proceder 
menos justamente. 

Diz-se aqui que o objceto da viagem 
do” deputado: Rodrigo Nogueira: Soares a 
essa cidade é o seu consurciv com uma 
senhora: de: Villa Nova de Gaia. 

O ultimo numero do «Acorinno Orien= 
tal» de Ponta Delgada, diz que continuam 
paralisados os lrabalhos da apanha da la- 
ranja não só por causa da falta: des navios 
que a conduzam aos diversos mercados do 
seu consumo, mas pelo, continuado mau 
tempo, que tem oceasionado, consideravel 
perda aos proprietarios das quintas que, 
em curto espaco de dias teem perdido 
p mais de, 40 milcoixas de laranja, que 
se exporta de menos este anno, 

1AS olhas, de Madrid. recebidas hoje 
são do dia 14. Não contem notícia algu- 
ma de imediata menção uem trazem par- 
ticipação alguma do telegrapho el 
Paris, Os jornaes desta ultima capital são 
do dia” 10, data, das ultimas folhas ingle- 
7as; vindas pelo paquete, e por conseguinte 
não. podiam adiantar a estas. 

Os fundos regularam hoje na: nossa 
praça pelos preços seguintes: 
tnscripções de assentamento 42 42% 
Conponso. A ERRA 
Acções do Banco de Portagal; 500 503,000 

» do! Banco do Porto. . : 230 a 233,000 
Notas do Banco de Lisboa, AVT8O à 4,790 

Nac praça de Paris noidia 43. Fundos 
de 3 por cento 72 fr; 65 cent Ditos de 
4 e meio 94. ' 

Na praça de Madrid em 14, os fundos 
hespinhoes consolidados de tros por cento 
a 4), os do ama diferida a 24 e 80. 


d 
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“jo NOTÍCIAS DIVERSAS. 


——Arribadas. O encartegado do con- 
sulado portaguez em Vigo parlícipou á Asso- 
ciação Commercial desta cidade em data-de 
17 € 18 do corrente terem arribado áquelle 
porto as seguintes embarcações : Cabique 
Tres Amigos de Espozende para Aveiro, 
em lastro; Cabique Snr.º do Rosario e Al- 
mas de Peniche para o Porto, com sardi- 
nha ; Lancha Alma e o que Deos quizer, 
de Peniche para o Porto, em lastro; Hiale 
Estrella de Caminha, de Lisboa para Cami- 
nha, com sal e outros objectos ; Hinte Pe- 
dro 5.º de Caminha: para Lisboa, madeira 
ermilho. 

— Outra. Por uma carta parlicular 
recebida hoje de Vigo recebeu-se a noticia de 
ter ali arribado o vapor inglez «Bragança» sa- 
hido de Liverpool no dia 11 do corrente 
com destino a esta cidade g 

— Naufragio. Por participação do. 
director interino: do circulo das alfandegas 
do Algarve , consta que no-dia 4 do cor- 
rente naufragara na: praia, junto a Monte- 
“Gordo, distrieto da allandegavde Villa Real 
de Santo Antonio, o brigue-escuna hespa- 
nhol «Anita», capitão: D, Antonio Samora, 
procedente de Villa-Garcia, e com destino 
para: Valencia e Barcelona, carregado de 
cascos de sardinha. 

Salvou-se a tripulação, bem como a 
carga e utensilios do” dito navio, 

— Sinistro. O navio «Carlota» que 
se destina para este porto acha-se encalha- 
lado em Riga, no gelo, fazendo 9 pole- 
gadas d'agua.- O capitão linha reclamado 8 
homens de terra para acudir ás bombas. 
O navio infallivelmente terá de voltar a Riga 
quando lh'o permiltir a sua actual critica 
siluação para reparar os estragos. 

— Tempo. A chuva desde quarta 
feira que nos «deixon;  comtudo ainda: o | 
tempo senão póde dizer seguro. | 

O rio desceu, e quasi que se acha no 
sen leito, se bem que a corrente ainda 
é um pouco fóra, do natural. 

«— Prestação. Os accionistas da Com- 
panhia Utilidade Pablica [oram avisados pe- 
la respectiva dirceção para entrarem” no dia 
10 d'Abril proximo com. uma, nova pres- 
tação de 105000 rs. por acção. 

— Ividendo do Banco de Portugal. 
No diagd9 começou em Lisboa o pagamen- 
to-do dividendo aus accionistas do. Banco 
de Portugal. relativo ao segundo semestre 
de 18: O dividendo, coino já dissemos, 
é dum por cento em metal qu 5,000 reis 
por titulo de cinco acções, & 3 por-cento 
ou 209000 reis nominal de imscripções com 
coupons do 1.º semestre de 1856 inclusive 
em diante, tambem por titulo de cinco ac+ 
ções. 

— Estrade de Coimbra ao Porto. Se- 
gundo diz o correspondente do «Popular» 
em Lisboa deviam satur d'alli pura Cobra 
o snr. visconde de Lazarim e osnr. Lessa, 
sub-inspector geral dos correios para con-| 
Ierenciaremy com w; director das obras  pu- 
blicas do districto de Coimbra, a respeito 
da estrada para o norte de Coimbra, e mes- 
mo para ver a maneira de ir prolongando 
a linha da anala-posta. 

— Telegrapho eletrico. (Da Revolu- | 
ção): Anuunciamos ao publico com muito 
prazer que já se acha aberta a conmu- 
nicação do 4elegeupho electrico entre Lis- 
boa e Santarem, Sabemos que osnr. mi- 
nistro das obras publicas ordenara ao com- 
mandante do mesmo telegrapho que quan-| 
to antes confeccionasse o regulamento e 
indicasse os precos para pôr ao uso publi- 
co esta linha telegraphica. 

— Soccorros para os habitantes de 
Cubo-Verde. U producto da subscripção 
em favor dos habitantes da ilha de Santo 
Antão no archipelago de Cabo Verde, pro- 
movida nesta cidade pela comissão nomes- 
da para estê fim, montou a 3:8028350 es. 
O numero dos subscriptores foi de 410. 
A commissão remetteu em generos directa- 
mente a importancia de 2:020$398 reis ; 
em dinheiro para Lisboa, para alli ter a 
mesma applicação 1;7308462. As despe- | 
mis com cobrança, impressos e entrega de 
curtas 518490. 

— Subscripção. O producto da subs- 
eripção promovida pela comissão do dis- 
tricto de Lisboa em beneficio das pessoas 
e fami que em consequencia da inun- 
dação do Tejo ficaram reduzidas à indigen- 
cia, foi de 3:5628804 reis, à quaf'se deu a 
applicação seguinte :— 5078780 reis foram 
empregados na compra de 759 alqueires de 


| de recolher a. procissão na: igi 


“tractou de soecorrer, desde logo, dif- 


s 

ferentes pessoas do: d| 

e Villa-franca, que el) o! ç 

“do Tejo ficaram red gebtia, 

sem meios de poder: fa 15 SUOS'S 
Iv 


menteiras, que de h 
5924 reis L 'e s 4 Cont- 
missão de soccorros do districto de Santa- 
rem para applicar esta quantia com os de- 
mais donativos que a comissão tivesse 
obtido mo dito districto,, au soecorro das 
pessoas mais necessitadas delle, que alli fo- 
ram igualmente victinas daquela calami- 
dade. ars 

Alem da somma lLotal que produziu a 
subseripção até 26 de Peyereito,, aj com- 
missão obteve depois mais a quantia de 
24,000 reis. s a 

— Semana Santa. A'Semana Santa 
foi solemunisada como é de costume'nos | 
mais annos. A concorrencia-dos fieis a vi- 
sitar as igrejas cera extraordinaria, 

Na quinta feira das 3 ás 6 horas da 
tarde não era possivel entrar nos lemplos, 
em consequencia da multidão que a es- 
sas horas alllaia às igrejas. ' ê 

Os templos estavam magestosamente 
iluminados, especialmente os: de Santo 1I- 
delonso, Mizericordia, S. Francisco, 3. Ni- 
colau, Carmo, Victoria, Clerigos, Caridade, 
etc. etc. - ã 

Hontem saiu a procissão do enterro 
de Santa Clara recolhendo-se a S. Fran- 
cisco. 

— O chôro e o riso, 


Hontem depois 

ja de. S. 
Francisco, prégou-se na forma usualo ser- 
mão de lagrimas, mas depois “teve lugar 
um incidente que provocou a hilaridade 
dos circunstantes. Um pobre homem que 
ha tempos tem soflrido attaques d'aliena- 
ção mental subiu ao pulpito e disparatou 
por algum: tempo, até que um soldado da 
guarda: poz cobro á forçada eloquencia*d'ês- 


te “orador improvisado. Eu 
— Immoralidade. Hoje apparesen 


enterrada junto da igreja de S. Franeisco 
uma criança recem-nascida. Diz-se que a 
mãe é solteira. Esta mulher confessa” tel-a 
enterrado naquelle lugar, e que 'o fizera 
porque tendo a criança nascido sem vida, 
entendeu ser-lhe vedado o terreno sagrado. 
Se se provar qne'“a “mulher é culpada, é de 
necessidade para reprimir estes actos (ão 
frequentes que o castigo se não faça “es- 
perar. ” 
— Real Sociedade Humanitaria. Na 
segunda feira deve reunir-se a direcção 
da Real Sociêdade Humanitária. - 

. — Cunhagem de ouro. A maquina 
de cunhar, que se tinha desarranjado, já 
so acha em estado de funceionar. A adii- 
nistração da casa da moeda aununcióu que 
desde o dia 15 do corrente eim diante con- 
linuaria a reteber qualquer porção de ouro 
da liga de 916 dous terços por mil, igual 
a 22 quilates, que os particulares, Bancos | 
e Associações pertenderem converter em 
inoeda legal, mediante a despeza de 1,000 
reis por kilogramina, ou 230 reis o marco 

— Subsidio litterario. Na sessão de 
15 do corrente a commissão de fazenda apre- 
sentou na camara dos snrs. deputados o seu 
parecer sobre a proposta a respeito do sub- 
sidio litlerario: A commissão de fazenda 
propõe a extincção deste imposto em todo | 
o reimo, 

— Premios. Os numeros que foram 
mais premiados na loteria ultima de Hes- 
panha foram os seguintes : 4794 com 40,000 


| duros; 13,840 com 12,000; 14,899 com 


6,000; 5111 com 4,000; 3899, 11984, 
6685, 15454, com 1,000 cada um. 

Os da Loteria de Lisboa foram os se- 
guiutes : 3420 com 8:0008000 ; 4111 com 
2:0005000 ; 2115 com 4003000 ; 2509 com 
300S0UO ; e 4041 com 2003000 reis. 

— Pagamentos. No dia 18 do cor-| 
rente abriu-se o pagamento dos vencimen-, 


| Villa Real e Provezende. Acham-se aj, 


rargião da segunda classe da armada. Que 
lo e RE pano 


das classes activas e não aelivas Pelatiy 
0 


ao nte mez de Março. 
Arrematação de fóros. No dia 9 
de tem de ser arrematados peran a! 
gove ur civil do districto de Braga Ns 
foro corporados na fazenda nacional” 
imp em varias propriedades dos Cone, 


lhos de Celorico de Basto e Amares 
liados em 4955890 reis. 

No dia 28de Abriltem de ser drrem, 
tados perante'o governador civil de vi, 
alguns fóros no concelho dé Taboaço, e," 
rante o governador tivil do districi 
Villa Real algans foros nos concelhos ke 


nda. 


dos em L:0169448) reis ana à 
—> Concurso, Foi posto a con 
o provimento d'um-lugar que vagou dog, 


do Saude naval, mo; hospital da Marin; 
munido dos devidos, documentos de balj. 
litação. ' em tcáça 

—> Tnstúnito. Recebemos o num 
23 deste: jornal 'sciontfico + literário qu 


Empr; 
certeza, que 

mais recita algu! 
do terminado a 


guanles., Ser porem não temos mais Ihg. 
tro lyrico pelo snr. Lombardi, em coma. 
sação o snr. Rossi vai dar por sua wu 
algumas revitas cóm a companhia quei. 
se-aciia, menos asnr.” Nina, “e entra 
a snr;* Rossi; O prograinma: vaicserdy 
tribuido e Partes que as operas que s 
promettem sãv O Nabucco e talvez a Mm 
de Rohan. > aaa , 


NTERIOR, 


» SAVEIRO: Peirio ideoMarço.: (Do Cm 
peaoido ;Vougap: Jácchegaram alguns foi 
«antes dockprto, e esperam-se. pproxim- 
mente autros, d'alli, de Coimbra, do Brit 
de Guinlarãos, a Figueira, Oliveira d'tz- 
“meis,/Agueda, é “oútros pontos.” Seo tem 
pos melhorar o deve ser» este anno: Lastanh 
congorridagõb! sogupog ses oil 

A feira da madeira não foi abuadante, 
e a que appareceu  vendeu-se yon;bons 
Ietost! ARA nã o canal. A 
“ COIMBRA) (Na Conimbricense): Tem 
selinvidar quasi sor intereapação. Algumas 


e do milho, está e 
E 1%, “o 


se em diversos pontos «grandar porção d 
idea britada, e fazem-se preparativos pm 
melhorar estageande via de; comunicado 
E TEA jr (ear se); fd 
tamos ão inverno Desde o dia 13 ate y 
vento ea ehuva! que lhes Sobreveio fin 
sido; tão grandes; oque os trabalhos dili- 
vouraise acham ialermompidos;,.e muit 
terras do campo debaixo d'agua. A cd 
d'hontem (18) foi. wma dm maiores ques 
te anno temos obs j Y 
Que “se não estarão. 


sementeiras asi 
horas“ perilidas masleziciaszda Riba-Tej! 
VIZEU = ifusbiça  triemphanda, - 
(No Viriato): Depois de uma discussão dh 
dias foram, condenados em Muitnent dt 
Beira o celebre Pires, é o Leonardo, É 
apena” última, Gesto" a Megredo perpeim. 
Este Pires pen um cchiufo rider salteado 
res, 0 túmvassassino por oílicio; Estava pf” 
ato de, 09 


/ 
UM 


AT 


nunciada fpelo crime de assassi 
esgrivi a 


Apeia 


Ed ão Epoca 
ição d ú 


tos do mez de - Fevereiro das seguintes | 
classes : — Archivo militar — Conservatorio 
real de Lisboa — ola medico-cirurgica 


— Escofa do exercito — Escola Polytechui- 
ca — Collegio militar — Escola veterinária 
— Intendencia da marinha do Porto — Es- 
tações civis do fazenda — Lyceu de Lisbya 
— Professures do districto de Lisbva — ra- | 
balhos , estalísticos — Eslinco é [ubrica do 
tabaco — Fabrica da polvora — Ófliciaes em 
cummissão * Ditos em disponibilidado — 
Hospital da marinha — Observatorio — Mat- 
tas. 


Com isto fica concluido o pagamento 
dos vencimentos de Fevereiro ultimo. No 


trigo é 30 de cevada, com que a comnis- 


[º de Abril abrir-sg-ha 0 dos vencimentos 


Eos repaços que exigem! 


Deixou uni 
Fita Ea do 
+ Eridme + 


E 


» 
a 
Mutiicipal sabia a“ seniana passada a ori” 
nar mau éstado om que «o tnivérmoadvso! 
os caluinhos;; «dompçow polos «que duna? 
à Figueira, cestuara, do, Acinamar. — 
mos que se recolheu, descontente, porf) 


e) VARA contr 
possuir mejos: | para proce 
I l hole v 


Ds Cisos 


, 


CORRESPONDÊNCIA. 
E Sus. Redactores da Comercio, do Porto, 
” Lendo o seu acreditado jornal de 14 
corrente Março |deparei com uma cor- 
E pondencia de  Villu do Conde, a fingir 
Ee 1a, assignada pelo. snr.. Antonio Fran- 
da Silva, a qual julgo olfensiva a 
gu irmão Carlos Ferreira Soares, e lal- 
á min.OL TUA o 
Por este motivo, nã osso deixar de 
emprazar O sur.) Silva para fazer publico 
la imprensa o que soccultou na sua re- 
ticencia ; declarando ao mesmo dE se 
nlura se refere a ; mim em alguma 
Leao Es eíde pedira V. que 
4 tenham à Dondade da deslarar tambem se 
vo communicado do seu Jornal de 5 de Mar- 
eoço ó meu, 'ou de meu irmão ; não só para 
oque o snr. 4. F. de Silva possa ' responder 
pnilhor, mas tambem “para” que assim o in- 
ttendam aquelles, a quem não bastar a de- 
“e claração, que agui faço = deique não to- 
p mei partes iguma no! commânicado referi- 
“dado ;apezne de julgar que snr. Silva an- 
-ddou muito mal: n'esta questão. 
Espera merecer este fnvor o de V. 
es!l altento venerador, 
] ] “o Bento de Freitas Soares. 
NWilla'do Cunde 47 de 
Março de 1896. 
A redacção | declara ique o snr. 
EBento de Freit as Soares, e seu irmão 
fo 0 sr, Carlos Fereira, Soares, capitão 
d do brigue S. Manoel 1.º, vão liveram 
“p parte alguma tanto; no: Communicado 
p publicado no «Commercio do Porto» 
dde 14 do corrente como no que ulti- 
quente publicou sobre o mesmo obje- 
elo no mesmo Jornal de 19. 


6 q 


EXTERIOR. 


“7 Temos folhas inglezas até 17, que nos 
trxizem importantes noticias. Vai cada vez 
ganhando mais) fundamento que! as confe- 
ias em Pariz estarão brevemente ter- 
j modo satisfaclorio. A Prus- 
Sisia vai, totiar parte nas, conferencias,, e 
maesta conjuntura a admissão desta poten- 
«ieia é considerada comu um agouro favora- 
vexelde terem já sido aceordados os lerinos 
dida paz, e, pel é exacta a imolicia que. cor- 
sereia de que O conde Orlofl parlticipara pelo 
tételegeapho para S. Petersburgo que o «Quin- 
foto Pónto» a na resolvido, é 
e o d 


Y 
dede esperar Que a concl jaz não 
adeiiintoso annunciada oficialmente. 
“> Paralcórroborar ainda mais este resul- 
fadndo ha tm despacho “de - Kiel em que se 
didiz que.u commovro Watson recebera ins- 
tritcções do governo ingles ara pão come. 
camr as hostilidades nu Baltico. 
“Os plenipotenciarios prussianios que vão 
E parte nas conferencias serão o barão 
leio Mamteuftel se M; de feld, ministro 
previo Vá ad) UNIT CO 
» dinda depois da conclusão/da paz uma 
erminde força salliada ficará na Turquia por 
tuguilo fempo, 1152 ai po 
A, imperatriz dus trancezes «deu á 
lusa no dia 16 um! principe” Tanto a im- 
Pereraleiz, O 0) principe “imperial passam 
Serem novidade... O canhão: dos invalidos já 
»principiado-a-salvar pelo fansto suc- 


Cesto de alegriasa Franga. 
RE Ono nto o adido de 
te 


inspirava serius cuidados, está mui- 
foto mis alliviado , segundo o time: des- 
Patxcho de Pariz. sa : 
vo RT 
p “PERPIN O13 Março ade. —A 
ussia foi convidada, cn men do Co 
bin e por motivos de resse euro- 
VilhA andas ropresentantes ás Conferencias 
del na E RREO pd 
Y BERLIN, 13 de Março. — O barão de 
mtoo partirá amanha de Berlin para 
Coldomar panté, nas gonferencias, | 
p M de Hatzfeld, ministro prussiano em 
drini será q segundo plenipotenciario. 
À rei, os princépes renes e muitos dos 
iigrs, Juntamente com alguns generaes 
ed iram esta manhã ao funeral du falle- 
fresidente de Púlicia. 
e gu todas as authoridades civis;da: cidade 
Brando numero de pessoas acompanha- 
VOS é sepultura. ; 
WVan Raumer suicidou-se hontem e 
Vade Canita suicidou se hoje, + 
KIEL, 14 de Março. À corvela «Fi- 


“qu 


0 CONMERCIO DO PORTO. - 


refly 
do governo inglez, dando, instrucções ao 
commodoro Walson: para não começar as 
hostilidades no Baltico. h 
PARIS 13 de Março. — Na Turquia- 
tem-se feito grandes contractos para 
mantimentos e transportes por conta dos 
Francezes. Parece forá de duvida que uma 
grande lurça alliada ficará na Turquia por 
muito tempo depois da conclusão da paz. 
PARIS, 14 de Março. — As ultimas 
noticias do Oriente fallam de mais morta- 
lidade entre os facultalivos francezes. Nos 
dous ultimos dias tinham morrido tres, su- 
bindo já o numero total das perdas a 49. 
VENDA, 14 de Março. — Annuncia-se 
uma nova reducção do exercito auslriaco 
Koenigsberg 13 de Março. — O «dJor- 
nal de Teeran, recebido por via de 5. 
Petersburgo, annuncia a morte do Shab da 
Persia; imimistro da guerra, e a prisão do 
Khan de Baradschan. 
às tropas persas de Benderaboukir, com 
oito peças, occuparam a ilha de Kharck , 
no golpho persiço, - 
A noticia que M. Bourrée deixára a 
Persia, e se reunira ao enviado inglez, não 
tem fundamento. 
M. Bourrée linha recebido ordens para 
não deixar seu posto como embaixador de 
França. 


Um despacho de Berlim dá uma no- 
tícia que hoje de certo senão verificará de- 
pois de se terem mandado “ suspender as 
hostilidades no Ballico. E" o seguinte : 

BERLIN, 13 de Março. — Notícias aqui 
recebidas confirmam o que se disse antes 
que uma forte esquadra russa se prepara 
a sahir ao mar no Baltico, com esperan- 
gas de se encontrar com os poucos navios 
iuglezes que alli estão agora. 

Diz-se que o armistício exclue expres- 
samente o bloqueio de suas operações. Se 
os Inglezes tem direito para bloquear, os 
Russos conservam tambem o, direito, diz- 
se, para atacar a força bloqueante. 


O «Moniteur» confirma a nolicia de 
que a Prussia fôra convidada a mandar 
plenipolenciarios ao Congresso, 


Os consolidados ficaram de 92º 
92e 3 quatros. 


PARTE COMMERCIAL. 
EXPORTAÇÃO. 
DespacHO POR SAHIDA. 


LONDRES. — Barea Machado 2.º, 593 
pipas, 4 almudes, e 1 canada de vinho, 
30 almudes d'azeite , 240 aréobas de pia- 
aba 50 ditas de vimes em obra. 


—— e —m—- 


VINHO EXPORTADO. 
o AG: 
Despachado nos mezes de 
Janeiro e Fevereiro. ... 3003 17 8 


Dito em 1a 12 de Março.. 1963 

Dito em 13a 18 do cor- 
pente 

Para Inglaterra. . 

Para Hamburgo... 


Para Stockolmo......... 47 
Para Guttemburgo e Cope- 
nbague..... 
Q 70 
116 | 
———— 


LONDRES 15 DE MARÇO. 
Cambios sobre Lisboa a 
90 dias data... 5 
Dito sobre o Porto 


PARTE MARITIMA.- 


| Navios chegados a portos estrangeiros pro- | 


cedentes de Lisboa. 


4 HAMBURGO. — Em 9 de Março, Emi- 
grant, e. Olsen. 


Navios chegados a portos estrangeiros pro- 
cedentes do Porto. 
LONDRES. — Em 13 de Março, Oporto, 
e. Woodia 
A ESLMOUTH, — Em 10 de Março, Duar- 


» entrou neste porto com despachos AO HAVRE. — Em 41, de Março, Edal 


to 1.º, e, Tompião. 


, 
Li 
Navios sahidos de portos estrangeiros com 

destino para Lisboa. 


DE LONDRES. — Em 15 de Março, Sau- 
dade, c. Costa. 

DE CARDIFF. — Em 8 de Março, Eliza 
Fox, c. Coombes. 

DE SHIELDS. — Em 14 de Março , Caro- 
line, c. Warsoc; William, c. Hepple ; 
Corunna:, c M. Kenzie 

DE QUEENSTOWN. — Em 8 de Março, Ami- 
zade , c. Silva. 

DE PLYMOUTH: — Em 12 de Março, Mary, 
c. Wakebam. 

DE NEWPORT. — Em 10 de março, Vri- 
endschap, c. Bieze. 

DE ROUEN. — Em 6 de Março, Succes, 
c. Reucennes. 

DE AMSTERDAM, — Em 10 de Março, He- 
lena, c. Panjer. 

DE NEW-YORK. — Em 26 de: Favereiro, 
Sea Lark, c. M. Farlend. 


e. Gomes. 


Navios sahidos de portos estrangeiros com 
destino pura o Porto. Ê 

DE LONDRES. — tm 11 de Março, Por- 
luense , c. Andre, com escalla por Ney- 
Castle, 

DE LIVERPOOL. — Em 11 de Marco, va- 
por Bragança. 

DE CARDLEP; — Em 14 de Março, Breeze, 
e. Dunn. 

DE SHIELDS. — Em 14 de Março, Breeze, 
o Lee: 

DE DUBLIN. — Em 8 de Março Mary Sewet, 

,** 

DO HAVRE, — Em 11 de março, Alerta, 
c. Rodrigues. — Em 12, François Xa- 
vier, c. Lensaitre. 


O navio Freak, c. Williams, proce- 
dente de Lisboa para Hull arribou no dia 
11 de Março a Hull por causa de ventos 
contrarios. 

No dia 12 de Março entrou em Fal- 
mouth o navio Mary, c. Buggles; e no 
dia 13 0 Argo, c. ** * ambos proce- 
dentes do Porto para Londres. 

O brigue portuguez Flor do Porto , c. 
Salvador, saido deste porto, entron de 
arribada no; dia 13 de Março em Plymouth. 

Em 3 de Março passaram o Sund, o 
navio Sophia, c. Lima ; de Setubal para o 
Baltico, e o navio Jobann Peter, c. Iels- 
ten de Lisboa para Calmar. 


—— — 


MOVIMENTO DE DIVERSOS PORTOS | 


DO REINO. 


LISBOA 15 DE MARÇO, 


ENTRADAS. 
PERNAMBUCO. — Br. Experiencia, c. Reina, 
assucar e mais generos. 


GLASGOW. Yap. ing. Ignez: de Castro, 
e. Morris, fazendas. 
NEW-CASTLE. — Br. dinam. Ida & Emma, 


e. Helmer, carvão. 

CONSTANTINOPLA. — Yap. ing. Jenova. e. 
Smilh, varios generos. 

CABO-VERDE. — H. Dezenove de Junho, e. 
Lourenço, semente de purgucira e mais 
generos. . 

IDEM. — Esc. Palmira, c. Pereira, semente 
de purgueira e mais generos 

SETUBAL, — Bat. Joven Margarida, e. Lira, 
trigo e azeite. 

SANIDAS. 

MADEIRA, Tenerife, S Vicente de Cabo- 
Verde, Pernambuco, Babia e Rio de Ja- 
neiro. — Vap. ing. Avon, e. Revell, fa- 


,. — Esc. ing. Zenobia, e. Tidey, 
azelde e Íructa. . 

FALMOUTH. — Esc, ing. Kate, c. Hayes, 
frueta. 

TERRA-NOVA. — Esc, ing. Pigeon, e. Ni- 
-ght, sal. 

PORTO. — Yap D. Pedro V. e. Santos, va- 
rios generos, 

AVEIRO. — Bat. Conceição Oliveira, c Pin- 
to, lastro. 
CAMINHA. — H. 
Torres, sal: 

IDEM. — Id. S. Jorge, Sal. 
IDEM 16. 
ENTRADAS 
PERNAMBUCO. — Bare. Tejo, c. Menezes, 
assucar, aguardente c mais generos. 
SANIDAS. - 
CABO-VERDE. — Br. ing. Dominick Taly, 
e. Frost, varios generos. E 


Estrella de Caminha , e 


IDEM 18. 
Neste'dia não entrou nem saiu em- 
barcação alguma. 


PORTO 19, 20 E 21 DE MARÇO. 
Nestes dias não entrou nem saiu embar- 


cação alguma. 
cr IDEM 22. 
AS 11 HORAS DA MANHÃ. t 
., Ficam fóra da barra a galera Nova Su- 
btil, as barcas Flor da Maia, Santa Cruz, 
Fernandes 1.º, o“ patacho Alerta, e uma 
Tasca, portuguezes; 'u brigue Englishman, 
Luzitania, William, - duas escunas sendo 
uma a Mary Sweet, e 1 chalupa, inglezes, 
e 0 brigue prussiano, Achilles. 
Vento E, (brando) eo mar pouco agi- 
tado. 


VARIEDADES. 


cii—— AMOR FILIAL. — (Do J, do Gom- 
mercio) : A «Emancipação belga» conta o 
seguinte facto : j (E 
- Uma pobre rapariga apresentou-se certo 
dia, no Monte de Piedade de Paris, para 
empenhar um embrulho de roupa, sobre o 
qual lhe emprestaram 3 francos (240 reis.) 
Durante 15 'annos' consecutivos pagou pon- 
tualmeute os juros destá insignificante quan- 
tia, que importavam n'algans cêntimos, sem 
nunca poder desempenhar o embrulho. 
A administração do monte-pio vendo 
O cuidado qne a rapariga tinha em conser- 
var este pequeno deposito de roupa, tra- 
ctou de colher informações a seu, respeito, 
e soube que, trabalhando de noite e de dia 
em sua casa, que era uma pobrissima agua- 
furtada, a repariga costureira, de costumes 
irreprebensiveis, apenas ganhava para accu- 
dir mesquinhamente ás suas mais instantes 
precisões, porem que, no espaço de 15 an- 
nos, sem embargo do seu trabalho assiduo, 
das suas longas vigilias não conseguira jun- 
tar os 540 reis, de quo carecia para de- 
sempenhar o 'seu; precioso embrulho. | 
Era evidente, que; no, proceder, desta 
rapariga laboriosa e honesta, apezar da sua 


formosura, havia uma força d'animo e uma 
coragem inspiradas por algum sentimento 
elevado. - Mantlaram=na “chamar perante a 


adimmistração do Monte de Piedade, e of- 
|fereceram-lhe levantar o seu penhor, livre- 
| mente, podendo levar a sãa roupa de que 
| estivera privada, por tanto tempo. Foi en- 
tão que se descubriu quauto era nobre à 
alma dessa infeliz. 

| O embrulho compunha-se d'uma saia, 
e dam lenço de mulher. Apenas Ih'ó en- 
tregaram e que o abriram, pegou nesses 
objectos, Jevou-os” aos labios, beijando-os 
repetidas vezes, correndo-lho 'as lagrima 
em fio pelas faces... ! 

A saia e 0 lenço eram a unica herança 
que sua mãe lhe deixara, quando morrera, 
ha 15 annos; empenhara-os para pagar 
uma flor que comprara & que quizera que 
a mãe levasse para a cova, como tm em- 
blema do extremoso amor , da jimmensa 
saudade, que deixava na terra: a boa filha 
quizera conservar a pobre, mas preciosa he- 
rança materna, e pagava religiosamente o 
seu piedoso tributo, como aquelles que vão 
ao cemitério ornar de Nores a sepultura 
dum ente querido, no dia anniversario da 
sua morte, 

—> Rosa p'ouro. No quarto domin- 
go da presente quaresma, intitulado Letare 
o Papa benzeu a Roza d'ouro na capela 
Sixtina, 

Dizem que é destinada á imperatriz dos 
francezes. Algumas palavras Vexpli 
sobre a Roza d'ouro não serão talvez sur- 
pelluas. E" um rito muito antigo da igre- 
ja que o Papa benza neste dia uma Roza 
d'quro, que se costuma mandar a: um so- 
| berano, a uma igreja celebro , ou a qual- 
quer personagem de consideração, Se a 
Rosa d'ouro não é dada no anno em que 
| é benzida, benze-se de novo no: ano se- 
| guinte. E E 
Este presente pio Tui substiluido ao 
| que se fazia antigamente | de chaves douro 
e de prata, e de pedaços das cadeias 


passam por ter sido aquelas Com ique - 


| mietaram a, S; Pedross- a 
Ainada rainha a sor.” D. Maria 2º a 
sido presenteada pelo Papa com a Roza d'uuro 


4 


“0 CONMERCIO 


DO PORTO. 


ANNUNCIOS. | 


A festa e romaria de 
S. Salvador em Quebran- 
tões é transferida para um 
domingo o qual se annun- 


clara. 

UIZ Pinto de Souza, da Villa do 
L Pezo da Regoa, pertende rifar a 
sua propriedade de casas e quintal, si- 
ta em Remostias limite da mesma Villa, 
na quantia de 6408000 reis, em que 
foi avaliada, em bilhetes de mil reis 
cada um, e para garantia dos que 
ficão com os bilheles se não a levar 
a efeito fica o producto dos mesmos 
em deposito na mão de seu Cunhado 
Antonio Pereira de Carvalho da mes- 
ma Villa, aonde se vendem os mes- 
mos bilhetes. [292] 


- 

ANOEL de Freitas e Castro natural 

e ora residente nas Caldas de Vi- 
zella, e chegado ha poucos dias da 
cidade do Paraty, vindo pelo Rio de 
Janeiro, traz desta uma carta pa- 
ra o snr. Grabiel Antonio Soares 
Vianna da cidade do Porto; e por 
que ignora aonde é a rezidencia do 
mesmo snr., lhe pede annuncie n'este 
mesmo Jornal, qual a rua e numero 
de sua rezidencia, ou dirija para 
as Caldas de Vizella a Manoel Alves 
Gomes Caldas a resposta a tal respeito, 
no que espera haja toda a brevidade. 

[293] 


ARREMATAÇÃO. 


A segunda feira 24 do corrente tem 
de arrematar-se na Praia da Mag- 
dalena, ao sul'da Barra desta cidade 
varios objectos salvados do naufraga- 
do Hiate TRIUMPHO DO PORTO. 
Porto 18 de Março de 1856. 
[294] 


ASPAR de Freitas Guimarães no lar- 
go da Feira n.º 42 a 45 tem pa- 
ra vender Vinho de Champagne engar- 
rafado de muito boa qualidade, por 
preços commodos. [296] 


= 


A rua das Flores. n.º 240 existe 

uma carta para o snr. José Joa- 
quim Ferreira Cardozo, que em 1839 
rezidia nesta Cidade do Porto na rua 
de Santo Ildefonço n.º 115, a qual 
carta é chegada do Rio de Janeiro. 
No caso que exista, queira ir receber 
a dita carta. ]288) 


RMAZENS PARA TRIGOS, ou ou- 
tros cereaes e para linhos, na rua 
dos Mercadores. Quem os pertender, 
procure na rua Nova de S, João n.º 
96- [126] 


CURADOR fiscal provisorio da mas- 

sa fallida do commerciante João Vi- 
cente Ferreira convida os credores da 
massa a comparecerem na casa das Au- 
diencias do Tribunal do Commercio no 
dia 4 de Abril pelas 11 horas de ma- 
nhã que foi assignado pelo snr. Juiz 
Commissario, para se proceder ao re- 


conhecimento dos privilegios e mais | 


diligencias legaes. 


[290] 


“COUROS DEGOAS CURTIDOS. 
ENDEM-SE na Praça de Santa The- 


A rua dos Inglezes n.º 17 ven- 
dem-se garrafas de  quartei- 


O dia quartafeira 2 de Abril pelo 

meio dia, na casa das audiencias 
do Tribunal do Commercio da primei- 
ra instancia da Cidade do Porto, a. 
requerimento dos Administradores da 
massa fallida de Knowsley & Nassau 
tem de se arrematar, pelo maior pre- 
co que apparecer em praça, 3 Perca- 
torios passados sobre o deposito pu- 
blico da mesma Cidade do Porto na 
importancia de rs. 4:8018979 (inclu- 
indo rs. 2:430$800 na antiga moeda 
papel) pertencentes á mesma massa. 
Quem quizer examinar os referidos 
Percatorios o pode fazer todos os dias 
não santificados no cartorio do refe- 
rido Tribunal a cargo do Escrivão 
Silva Lessa. [230] 


GRAIXA FRANCEZA. 

RAIXA da fabrica de mrs. Masson 

& C.º, novamente appresentada e 
approvada na Exposição de Pariz. O seu 
lustro rivaliza com o verniz, e sustenta 
o calçado. Só se vende na loja de 
mrs. Printemps, sapateiro francez. Ca- 
da caixinha está revestida com a sua 
assignatura. Rua de Santo. Antonio 
n.º 93. [186] 


W. G STARBUCK, 


SURGEON GA DENTIST, 
AT HOME FROM 10 TILL 4. 


English Hotel, Reboleira 
n.º 60. (ATO 


VISA-SE a quem convier 
fm que a boa Quinta da 
Amicira na freguezia de S. 
Mamede d'Infesta, grande em terras 
lavradias, com agoa de mina e de nora, 
e com casas Nobres e Capella para 
Senhorio, boa eira de pedra, casa de 
eira, e de cazeiros — tudo circuitado 
de muros e ramadas, com bouças de 
mato e pinhaes; vai vender-se em 
Praça voluntaria em dia que se annun- 
ciará se antes disso não houver occa- 
sião de vender-se em ajuste particular, 
junta ou separadamente aos canipos, 
como mais interessar ao vendedor e 
compradores / pois como alodial, e 
sem pensão, está na ordem de se po- 
der dividir: Declara-se que se deixará a 
maior parte do dinheiro na mão dos 
compradores por alguns annos, a juro 
módico. Tracta-se d'estes ajustes na 
cidade do Porto, rua do Calvario n.º 
47, a toda a hora. [277] 
A Praia de Miragaia 
ES NS, 56 ce dirio 
um novo estabelecimento, onde se ven- 
de, e concertão toda a qualidade d'ins- 
trumentos de Navegação; Regula-se 
Chronometros, fazem-se Bitaculas, Agu- 
lhas de marear, com o possivel aceio e 


| 


S curadores fi s 

massa fallida de Joaquim Maria da 
Cunha Lima, participam a todos os 
credores da mesma massa que o snr.| 
Juiz commissario da fallencia, assignou 
o dia 9 de Abril proximo pelas 10 
horas da manhã, para se reunirem no 


yrovisori 


a Nova dos Inglezes n.º 52, 
andar, ha para vender um sor- 
timento de fazendas, de papier-mâché 
(charão), electro-plate, cristal Japida- 
do, fazendas de linho da fabrica de 
Cranford & Lindsays, de Londres, pa- 
letots e casacos de panno impermea- 
veis, casacos á Raglam, e polainas de 
borracha, Corinthos de Cephalonia, 
queijo londrino, e carvão de pedra 
de New-Castle da primeira qualidade. 


um 


ANNUNCIOS MARÍTIMOS. 


Para o Rio de Janeiro. 
A VELEIRA GALERA — NOVA SUBTIL. — 


=. Este navio que aqui deve aportar 
bb em breve, pouca demora terá 
neste porto. 
Para carga e passageiros, trata-se com 
o Caixa João Eduardo dos Santos, na Praia 
de Miragaia n.º 457. 160 


Para-a Bahia. 


Vai sair com brevidade a 
ER barca portugueza DOURO, 

capitão Luiz Adrião da Ro- 
cha, e caixa Joaquim Adrião da Ro- 
cha. Para carga e passageiros (para 
os quaes tem excellentes commodos) 
tracta-se com Andrade & Moreira rua 


de S. Nicolão n.º 26 e 27 ou com o 
capitão a bordo. [265] 


Para o Rio de Janeiro, 
PM a nova galera portugueza SUBTIL 
3.º da qual é proprietario e capi- 


tão João Joaquim Corrêa de Brito antigo capi- 
tão que foi dos dous navios deste mesmo 
nome. Quem na mesma quizer carregar 
ou hir de passagem pode dirigir-se ao mesmo 
a bordo, ou ao caixa o Snr. Bernardo José 
Machado em S. Chrespim n.º 19. 260 .. 


Para New-York. 


O movo patacho portu- 
é guez APARICIO capitão José 
Francisco Mendes, a sahir 
-até o dia 31 de Março proximo. Quem 
quizer carregar dirija-se a Osborn & 
Spencer, Reboleira n.º 57 e 58. [190] 
Para Pernambuco. 


iidd» 


res & Irmão Largo do Correio nº 53. 


is 


A sahir com toda a brebidade; 


Ya? sahir com brevidade o bri- 
gue TROVADOR , para carga e 
passageiros, lracta-se com Soa- 
244 


Para o Rio de Janeiro. 


) A Veleira Barca — TAMEGA — 

gi espera-se todos os dias, e pouca 
demora terá neste porto. 

Para carga, e passageiros, Lrata-se com 

José Bernardo da Silva Medon , Cima do 
Muro n.º 245. 225 


LUSO-BRA 


PARA O RIO DE JANEIRO TOCANDO NA 


Tribunal do Commercio para a veri 
o de creditos e mais diligencias | 
gaes. Previnem que devem compare-| 


[cer por si ou por seu bastante Procu- 


rador munidos dos respectivos docu- 
mentos, sem o que os creditos não 
rão verificados. É o escrivão do Com 
mercio — Pacheco. 

Porto 12 de Marco de 1856 


o ram 
. [278] 


rões. (281] 


no dia 2 d'Abril. 


VAPOR portuguez D. Penro 2.º sahirá de Lisboa para 


Para Hambur: 
O Palhabote LUSO. 


' Para Bremen, 
O Palhabote GALARIM. 


Consignatarios Cunha & Ba 
Franeisco n.º 9. e 


Para Gotemburgo e Sip. 
ckolmo. 
Patacho sueco ANNA SOPHIA. 
Para Stockolmo via (y, 
penhague. 


go. 


Brigue sueco MATHILDE. E ii 
em 20 de Março. Pri 

Para carga tracta-so com J. H. Ande. 
sen. ê E 


Para o Pará. 


A Barca portugueza PARAN 
capitão Adrião Joaquim da ho. 
cha vai sahir com brevidad, 
e recebe alguma carga da Praça € passage, 
ros que se ajustarem com o caixa Loure 
ço Costa na rua dos Inglezes n.º 66, o 
com o capitão a bordo, 24 


Pára a Bahia. 


A barca SENHORA DO hy 
SUCCESSO , capitão Azeya 
sahirá com brevidade por | 
parte do carregamento prompto ; quem 
mesma quizer carregar ou hir de passage 
dirija-se aos caixas Antonio Alves da (y 
nha & C.º na Praia de Miragaia n.º 4 
Ê E 


233. 
Para o Rio de Janeiro, 


A galera CIDADE DO PORTO, 
pitão Leite, sahirá com toda abr 
vidade. Para carga e passageira 
tracta-se com Viuva Azevedo & Filhos, ru 
dos Fogueteiros n.º 5. 201 


Para Londres. 


EE Palhabote MARIA E JOSÉ , q 


pitão J. V. da Costa, No ru 
da Bainharia n.º 8e 9 ou, 
bordo com o capitão se tracta 
te e carga. 


para q fre, 

28 

Para o Rio de Janeiro, 

4 galera LINDA DE. BEIRIZ no 

va, de primeira viagem, capili 

: Manoel Pereira Marques, S 

hirá com muita brevidade. por ter parte d 

seu carregamento prompto : quem, na me 

ma quizer carregar ou ir de passagem pis 

que tem excellentes commodos, dirija-se 1 

caixas Antonio Alves da Cunha & Cu 
Praia de Mirsgaya n.º 31 a 33. 

Precisa-se d'um snr. facultativo. 


Para o Rio de Janeiro, 


“Vai sahir com brevidado a pr 

lera AMIZADE, capitão Mane 

Franciso dos Santos ; para est 

ga e passageiros tracta-se com ManoelP* 
reira Penna, Rua dos Ferradores n.º 
Precisa-se de um facultativo para o rele 

irido navio. (215 


COMPANHIA DE NAVEGAÇÃO A VAPOR 


TILEIRA 


MADEIRA, S.. VICENTE, PERNANBUÚ 


E BANIA. 


os ditos Portos 


Os passageiros que tomarem passagem nesta cidade, deverão aprestl" 


tar-se-neste Escriptorio alé o dia 29 
Lisboa no dia 30 no vapor Duque do 


Quem precisar de mais esclarecim 
rua Nova dos Ingl 


rio da Compânhia 
criptorio da Delegação da dita. Comp 
Porto 13 de Março de 1856. 


do corrente, a fim de seguirem pará 
Porto. E 

entos dirija-se no Porto ao” Escripl” 
ezes 1.º 75. — E em “Lisboa ao 


anhia no Cáes do Sodré. a 
z [ia 


Responsavel, M. S. Carqueja Junior. — P! 


ORTO : TYPOGRAPHIA DO COMERCIO 


